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O Brasil é um País de 
oportunidades para quem 
quer trabalhar. Este será o 
eixo central dos programas 
do candidato do PMB à 
Presidência da República, 
Silvio Santos, no horário 
eleitoral gratuito no rádio e 
na televisão. A informação 
foi dada quarta-feira pelo 
vice do animador, o sena-
dor Marcondes Gadelha 
(PB). A prova de que a tese 
é real será dada pelo pró-
prio Sílvio, que começou a 
vida como came!ô, no Rio 
de Janeiro, e depois de 
muito empenho, tornou-se 
um empresário bem-
sucedido, candidatando-se, 
inclusive, à Presidência da 
República. 

Segundo Marcondes Ga-
delha, Sílvio Santos pode-
ria entrar ainda quinta-
feira no horário eleitoral. 
Isso, porém, dependeria da 
forma de participação, já 
que a candidatura ainda 
não está registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral. A 
imagem de um gerente 
competente e administra. 
dor talentoso que paga em 
dia seus funcionários, tam-
bém será colocada aos elei-
tores; informou o senador. 
O restante do tempo será 
utilizado para explicar aos 
cidadãos que, para eleger 
Sílvio Santos, eles precisa-
rão votar em Armando 
Corrêa, na cédula, cujo nú-
mero é 26. 

Em princípio, Marcon-
des Gadelha iria ao TSE 
acompanhado por Sílvio 
Santos. Mas o empresário 
precisou viajar para São 
Paulo e seu vice foi sozi-
nho. O senador paraibano 
informou que Sílvio virá a 
Brasília no próximo sába-
do, para formalizar pes-
soalmente, junto ao TSE, o 

Marcondes Gadelha 
registro de sua candidatu:' 
ra. A assessoria do Tribu-
nal informou que o encon-,, 
tro do candidato com o mi-
nistro Francisco Rezek ain-
da seria confirmado. 

' As críticas de que a can-
' didatura de Sílvio Santos 

vai conturbar o processo 
eleitoral foram rebatidas 

' pelo vice, Marcondes Ga-
delha. Segundo ele, o ani-
mador entra na disputa em 
desvantagem com relação 
aos demais, já que terá me-

; nos de duas semanas para 
apresentar-se ao eleitora; 
do. Ele classificou os candi-
datos que disparam críti-
cas contra a nova chapa, de 
"ídolos de barro", afir-
mando que eles não conse-
guiram convencer a popu-
lação. 

"Se são tão bons as-
sim, porque temem a en-
trada de Sívio", perguntou. 
Gadelha fez questão de fri-
sar que o animador está 
agindo dentro da lei. 

O vice do PMB também 
não acredita na impugna-
ção do candidato, sob a ale-
gação dele ser concessioná-
rio de televisão. "Isso é 
uma balela", disse o sena-
dor, ,acrescentando que 

Sílvio é apenas o acionista 
majoritário. Gadelha ne-
gou também que a nova 
chapa presidencial seja 
uma articulação do Palácio 
do Planalto. "A candidatu-
ra é um reclamo da popula-
ção", declarou. A propósito 
de algumas pesquisas fei-
tas por jornais regionais 
apontando Sílvio como 1 9  
colocado, antes mesmo de 
entrar na disputa, o ex-
líder do PFL afirmou: "É 
por isso que poderá nem 
haver o segundo turno". 

Marcondes Gadelha pre-
feriu não falar sobre o vice 
do ex-candidato Armando 
Corrêa, o deputado esta- 

dual Agostinho Linhares,' 
que até à tarde de ontem 
não havia renunciado. 
"Preciso contar com a unâ-
nimidade ou quase a unâ; 
midade dos companheiros 
do PMB para poder sentir 
que fomos destronados", 
afirmou Linhares. Isso, se-
gundo ele, para ter como 
justificar às bases a sua re-
núncia. Apesar das afirina-
ções, o deputado estadual 
José Filinto, do PMB do 
Paraná, disse que a renún-
cia é certa. O vice Linhares 
admitiu que gostaria de ter 
o apoio de Sílvio Santos pa-
ra concorrer ao Governo do 
Pará seu Estado. 


